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APRESENTAÇÃO

A obra “MATEMÁTICA CIÊNCIA E APLICAÇÕES” neste quarto volume, vem 
contribuir de maneira muito significante para o Ensino da Matemática, nos mais 
variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância para a 
área da Educação Matemática.

Permeados de tecnologia, os artigos que compõe este volume, apontam para o 
enriquecimento da Matemática como um todo, pois atinge de maneira muito eficaz, 
professores que buscam conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos 
capítulos podemos observar a matemática aplicada a diversas situações, servindo 
com exemplo de práticas muito bem sucedidas para docentes da área.

A relevância da disciplina de Matemática no Ensino Básico e Superior é 
inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade de analisar, interpretar 
e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como ferramenta para a 
resolução de problemas do seu cotidiano. 

Sem dúvidas, professores e pesquisadores da Educação Matemática, 
encontrarão aqui uma gama de trabalhos concebidos no espaço escolar, vislumbrando 
possibilidades de ensino e aprendizagem para diversos conteúdos matemáticos.

Que este volume possa despertar no leitor a busca pelo conhecimento 
Matemático. E aos professores e pesquisadores da Educação Matemática, desejo que 
esta obra possa fomentar a busca por ações práticas para o Ensino e Aprendizagem 
de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 19

O USO DE METODOLOGIAS DIFERENCIADAS NA 
COMPREENSÃO DAS QUESTÕES DE MATEMÁTICA 

DA PROVA BRASIL

Elenise Neuhaus Diniz
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha
São Borja – RS

Carine Girardi Manfio 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha
São Borja – RS

Carla Loureiro Alves Kleinubing 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha
São Borja – RS

Felipe Klein Genz
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha
São Borja - RS

Francielen Legal Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha
São Borja - RS

RESUMO: O presente trabalho refere-se a uma 
experiência obtida, a partir de um projeto de 
extensão realizado por acadêmicos do curso de 
Licenciatura em Matemática do Instituto Federal 
Farroupilha, campus São Borja. Assim, um dos 
objetivos era desenvolver algumas práticas 
pedagógicas de interpretação e resolução de 
questões de Matemática abordadas na Prova 
Brasil, tendo como público-alvo alunos do 

5º (quinto) ano das séries iniciais da Escola 
Estadual de Ensino Fundamental João Goulart 
do município de São Borja/RS. Este trabalho 
tomou como base as questões da Matriz de 
Referência de Matemática, disponibilizado 
pelo Ministério da Educação e Cultura – MEC. 
As atividades realizadas no projeto encetaram 
com a realização de um estudo sobre os 
temas e descritores levados em consideração 
no documento, em seguida as atividades 
realizadas na escola iniciaram com a resolução 
de questões para as quais foram apresentadas 
alternativas pedagógicas, através de atividades 
práticas, que tinham como objetivo melhorar a 
interpretação de questões de Matemática e a 
compreensão dos conceitos na área.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento do 
pensamento, Matemática, Metodologias 
pedagógicas, Prova Brasil. 

THE USE OF DIFFERENTIATED 
ETHODOLOGIES IN THE UNDERSTANDING 
OF MATHEMATICAL QUESTIONS OF PROOF 
BRASILTÍTULO DO TRABALHO EM LÍNGUA 

INGLESA

ABSTRACT: The present work refers to an 
experience obtained from an extension project 
carried out by the undergraduate mathematics 
students of the Farroupilha Federal Institute, 
São Borja campus. Thus, one of the objectives 
was to develop some pedagogical practices of 
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interpretation and resolution of Mathematics issues addressed in the Brazil Test, having 
as target audience students of the 5th (fifth) year of the initial series of the State School 
of Primary Education João Goulart of the municipality of São Borja / RS. This work was 
based on Mathematics Reference Matrix, made available by the Ministry of Education 
and Culture - MEC. The activities carried out in the project started with a study on 
the themes and descriptors taken into account in the document, then the activities 
carried out in the school began with the resolution of questions for which pedagogical 
alternatives were presented through practical activities that had as objective to improve 
the interpretation of Mathematical questions and the understanding of the concepts in 
the area.
KEYWORDS: Development of thought, Mathematics, Pedagogical methodologies, 
Proof Brazil.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Um dos principais objetivos da Prova Brasil é ter um instrumento que demonstre se 
o direito dos alunos à educação e ao aprendizado está sendo garantido, e assim perceber 
se os estudantes de uma mesma escola e rede de ensino dominam competências 
comuns, isto é, o básico que se espera de um conhecimento de habilidades cognitivas 
como Português e Matemática. O objetivo da Prova Brasil não é reprovar ou aprovar 
o aluno, mas avaliar o aprendizado, além de revelar o conhecimento dos alunos, pois 
diante desta será analisado se o que eles aprenderam é o adequado para a sua etapa 
escolar, ou seja, se dominam habilidades mínimas que lhe permitam avançar para 
uma próxima etapa.

Desse modo a promover uma cultura escolar de qualificação do Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB, ocorreu a ideia de colocar em prática o 
presente projeto de extensão, que tinha como objetivo desenvolver algumas práticas 
pedagógicas de interpretação de questões focadas na área de Matemática abordadas 
na Prova Brasil, tendo como público alvo alunos do 5º (quinto) ano das séries iniciais da 
Escola Estadual de Ensino Fundamental João Goulart do município de São Borja/RS. 
Este trabalho toma como base a Matriz de Referência de Matemática, disponibilizada 
pelo Ministério da Educação e Cultura - MEC. De modo que, num primeiro momento 
foi realizado um estudo sobre os temas e descritores levados em consideração no 
documento. 

Assim, as atividades realizadas na escola iniciaram com a resolução de questões 
que são recorrentes nas avaliações da Prova Brasil e através destas conseguimos 
identificar as habilidades cognitivas e de motricidade além das dificuldades apresentadas 
pelos alunos. Por meio de um trabalho em equipe com docentes e discentes do 
projeto, métodos pedagógicos foram elaborados para que as correções das atividades 
fossem realizadas de uma melhor forma, assim possibilitando o esclarecimento de 
cada questão.
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No decorrer do projeto foram trabalhadas questões relacionadas à identificação de 
figuras geométricas, medidas, unidades, porcentagem, as quatro operações básicas, 
valores em cédulas e moedas nacionais, tempo e espaço. Com base nestas, os alunos 
relataram já terem um breve conhecimento sobre as figuras geométricas e operações 
básicas, porém unidades de medidas padronizada, frações e porcentagens até o 
momento não haviam sido trabalhadas pelo professor, e ao resolverem as questões, os 
alunos utilizaram apenas o que sabiam do seu cotidiano, as demais foram respondidas 
através de dedução. Já questões que envolviam habilidade de localização, gráficos e 
tabelas, os alunos não conseguiram interpretar o enunciado da atividade, gerando um 
índice elevado de erro nas questões.

Diante desses resultados, alguns conceitos foram retomados por meio de 
atividades práticas com material concreto envolvendo situações-problema que 
permitam trabalhar os conceitos matemáticos para promover uma aprendizagem 
formativa.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) aponta o professor como 
o eixo central responsável pela qualidade da educação e ressalta que o processo de 
aprendizagem será mais efetivo e prazeroso quando é motivado pela ludicidade e 
modernidade. Já as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica (2013, 
p.39) atribui a responsabilidade ao professor de “[...] criar situações que provoquem 
nos estudantes a necessidade e o desejo de pesquisar e experimentar situações de 
aprendizagem como conquista individual e coletiva [...]”. O professor precisa sempre 
estar disposto a conhecer as etapas do desenvolvimento dos alunos. Por sua vez, os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), apontam para a necessidade de focar, 
principalmente nas séries iniciais, em um ensino mais próximo do cotidiano e da 
realidade do aluno.

Para Van de Walle (2009, p.58), “ao separar o ensino da resolução de problemas 
e do confronto de ideias, a aprendizagem matemática fica separada do fazer 
matemática” (WALLE, 2009, p 58): “É importante compreender que a matemática 
deve ser ensinada por meio da Resolução de Problemas. Quer dizer, tarefas ou 
atividades baseadas em resolução de problemas são o veículo pelo qual se pode 
desenvolver o currículo desejado. A aprendizagem é um resultado do processo de 
Resolução de Problemas”. Desse modo, problematizar as questões da Prova Brasil, 
através de situações-problemas facilita o processo de aprendizagem, levando o aluno 
e compreender melhor os conceitos matemáticos.

Abaixo segue exemplos de algumas atividades desenvolvidas através de 
problemas, que foram propostas aos alunos para resolução e posteriormente foram 
realizadas as correções. Primeiramente era feita a leitura das questões e depois os 
alunos realizavam a resolução das mesmas, fazendo como se fosse de fato uma 
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aplicação da Prova Brasil.

Figura 1. Atividades propostas na matriz de referência.

Fonte: PDE Prova Brasil, edição 2011, p.113, p.120, p.142, p.145. 

Para desenvolver as atividades de compreensão das questões da Prova Brasil, 
foram organizados materiais diversifi cados em cada um dos descritores. Através das 
atividades apresentadas acima e outras recorrentes do plano de desenvolvimento da 
educação, proposta na matriz de referência, correções foram realizadas junto aos 
alunos e as práticas pedagógicas de ensino foram realizadas em grupos contendo no 
máximo 5 (cinco) integrantes em cada, a estes foram disponibilizados fi guras palpáveis 
em material de EVA, isopor e dobraduras em papel de cartolina, conforme fi gura 2, 
assim procurando instigar os alunos a busca pelo aprendizado e entendimento da 
atividade proposta.
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Figura 2. Material utilizado para auxiliar nas explicações dos problemas aos alunos.
Fonte: Fotografi a tirada pelos integrantes do projeto (imagens autorizadas para publicações).

Dado o exposto acima, o trabalho com materiais concretos pode favorecer ao 
aluno um pensamento que possa condicionar as relações existentes entre o material 
e o conteúdo investigado, sendo estas necessárias à construção dos princípios 
matemáticos que foram prescritos no momento da preparação do material. A utilização 
deste recurso deve estar concatenada com o processo de ensino-aprendizagem da 
matemática, pois é visto como uma ponte que permite a passagem do saber concreto 
para o abstrato, a fi m de auxiliar a construção do pensamento lógico matemático.

Pa ra Sarmento (2010, p. 3) o manejo de materiais concretos:

[...] permite aos alunos experiências físicas à medida que este tem contato direto 
com os materiais, ora realizando medições, ora descrevendo, ou comparando com 
outro de mesma natureza. [...] permiti-lhe também experiências lógicas por meio 
das diferentes formas de representação que possibilitam abstrações empíricas 
e abstrações refl exivas, podendo evoluir para generalizações mais complexas 
(SARMENTO, 2010, p.3).

Em vista dos argumentos apresentados quando se propõe uma aula com 
a utilização de materiais manipulativos a probabilidade de sucesso é grande. Isso 
porque através desse recurso os discentes são capazes de pensar, analisar, associar, 
experimentar e contextualizar aquilo que está manuseando com o conhecimento 
matemático que está sendo abordado.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com os materiais utilizados conseguimos trabalhar com todos os alunos, incluindo 
aqueles que possuem algum diagnóstico especial. Os discentes desenvolveram 
as atividades, alguns apresentaram um pouco mais de dificuldade onde exigiam 
coordenação motora para atrelar as partes das dobraduras, interpretação das questões 
para reconhecer as frações e a identificação das unidades de medidas, mas tudo de 
acordo com o esperado.

Em primeiro momento, o foco foi  nas atividades com dobraduras onde eram 
apresentadas as figuras geométricas para que assim, aos poucos, as crianças 
fossem reconhecendo suas formas através de cada recorte e colagem, deste modo, 
transformando e buscando diferenciar cada uma delas com os simples toque de suas 
mãos. Com o auxílio de uma régua foi proporcionado aos educandos a possibilidade 
de identificar as medidas entre cada vértice.Os alunos conseguiram perceber como as 
formas são parecidas e diferentes, não especificando suas propriedades geométricas, 
mas comparando com as formas geométricas e utilizando vocabulário simples para 
descrever, em alguns relatos dos alunos as figuras foram associadas a algo que já 
haviam visto de alguma forma no seu cotidiano. Um exemplo citado foi a comparação 
do cone de papel utilizado no trabalho aos utilizados nas ruas, a uma casca de sorvete 
e até mesmo a um chapéu utilizados em festinhas de aniversários, outro relato foi a 
comparação do triângulo com as faces das pirâmides do Egito.

De acordo com o desenvolvimento do pensamento geométrico de Van Hiele e a 
teoria de Walle (2009), conseguimos observar nessa etapa que o conhecimento dos 
alunos se encaixa no primeiro modelo de aprendizagem, o nível da visualização, Walle 
(2009, p. 440) descreve uma observação a este nível: “Os estudantes nesse nível 
irão agrupar e classificar formas, baseados em suas aparências – ‘Eu coloquei essas 
formas juntas porque elas são todas pontudas’ (ou “gordas” ou “se parecem com uma 
casa”, ou são “dentadas”, e assim por diante)”.

No estágio seguinte foi abordado o conteúdo de frações, este ganhou uma 
atenção a mais devido o relato dos alunos de ainda não terem conhecimento desta 
temática.As atividades apresentadas foram por meio de situações problemas e as 
resoluções foram desenvolvidas através de material concreto em forma de Pizza e 
também associadas a ideias de barrinhas de chocolate. Assim proporcionando uma 
melhor compreensão de frações no cotidiano, o que pode contribuir para uma maior 
facilidade de compreensão pelos alunos, uma referência denotada por um destes foi 
que também pode-se relacionar a fração utilizando-a em uma divisão de bolo.

 A utilização de diferentes recursos didático visual ou visual-tátil pode auxiliar no 
processo de ensino das frações tornando-as mais compreensível para os discentes.
De acordo com (LORENZATO, 2008, p.72) “Experimentar é valorizar o processo 
de construção do saber em vez do resultado dele [...]”, e mais, “[...] experimentar é 
investigar”. 
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Com o andamento do projeto foi observado que no momento em que a criança 
trabalha com materiais concretos ela faz experimentações importantes que têm o 
poder de estimular o raciocínio, a reflexão e a construção do conhecimento.Também é 
importante lembrar que no momento em que esta metodologia é aplicada é fundamental 
que ocorram discussões em torno de situações-problemas e que estes estejam ligadas 
ao seu cotidiano.

4 | 	CONCLUSÕES

Por fim, nosso propósito era de auxiliar os alunos na compreensãoe 
desenvolvimento de suas habilidades intelectuais, com o intuito de prepará-los para 
situações que envolvessem problemas matemáticos. Por esta razão, foi apresentado 
de um modelo de abordagem dos conteúdos em sala de aula ao processo de produção 
de pensamento e problematização dos conteúdos integrando o conceito cognitivo ao 
sensório motor por meio da interação que ao aprendiz passa a ter com a teoria, a 
linguagem e o visual, são fatores que os levaram a ter uma percepção e aprendizagem 
diferenciada dos conteúdos proposto, também foram desenvolvidas atividades lúdicas 
e didáticas, que possibilitassem aos alunos estabelecer uma relação do conteúdo 
trabalhado com situações do seu cotidiano. 

Para, além disso, essas metodologias proporcionam a troca de experiências e 
habilidades, bem como, o exercício de autonomia dos alunos. Podemos identificar, 
através de avaliações, e pelo relato da própria professora regente, que houve uma 
melhora significativa na aprendizagem dos alunos, e que, consequentemente, nosso 
trabalho contribuiu para a elevação da autoestima deles, que também está relacionada 
à sua forma de aprender e se perceber enquanto sujeito ativo do seu processo de 
aprendizagem.

De acordo com Lorenzato:

Para o aluno, mais importante que conhecer essas verdades matemáticas, é 
obter a alegria da descoberta, a percepção de sua competência, a melhoria da 
autoimagem, a certeza de que vale a pena procurar soluções e fazer constatações, 
a satisfação do sucesso, e compreender que a matemática, longe de ser um bicho-
papão, é um campo de saber onde ele, aluno, pode navegar (LORENZATO, 2009, 
p. 25).

Através deste pensamento é importante ressaltar que a utilização de aulas 
mais dinâmicas, possibilita ao aluno desenvolver a parte lúdica, assim tornando a 
matemática uma disciplina mais atrativa por meio de novas alternativas.

Por fim, percebe-se que este trabalho foi de grande valia para os alunos da escola, 
pois segundo relatos dos professores, os mesmos obtiveram melhor desempenho e 
entendimento dos conteúdos trabalhados em sala de aula. Com relação ao desempenho 
da escola na Prova Brasil, ainda não se obteve o resultado oficial de desempenho da 
escola, no entanto a escola demonstrou interesse na continuação deste trabalho para 
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os próximos anos.
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